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As pessoas do inter,or que
desejarem ser assignantes
dO ítio-ÍVú, podem enviar
pelo correio, em vales pos-
taes a quantia de 12$ para
um an.no ou 7$ para 6 mezes,
que serão logo attendidas.

Periódica Bi-Semanal, Cáustico, Humorístico elllustrado
REDACÇAO, ESCRIPTORIÔ E OFFICINAS, RÜA DA ASSEMBLÉA 73,

SDtrecção de 3~csé Çgino e J. Cêpê
Acceita-se toda .e qualquar oollaboroçiú- quo for enviadar prorntutertdo-se publicar dos-de que tenha graça e não

olTcada a moral. Os OrtgÍnac9 não BerÜo' r;3tituii!09 ainda qua niu sejam publiçaJos,
As assignaturaa são sempre feitas com o pagamento adiantado, podendo principiar em qualquer me»,

Áeceítam-s*3 agentes para venda avulsa,em qualquer parte, dando-se vantajosa commJsaão.

Preço para a venda ay.|Isa
Na CAPITAL FÈDEâ&ST

Numero avulso  lÔf^réis i
Numero atrazado.. âOOlréis

NOS ESTADOS E NO INTEBIOB
Numero avulso..., 200 réis

CJONSÉLHO DE SOGRA

Na noite em que se casou,'Foi ó Pitprra chamado
Pela sogra quo a seu lado1 Sentando-se assim falou :

tSeu Pitorra, eu vou ser .franca
«Para evitar-lhe a surpresa :
«Minha filha— ai I pobre Branca! -
«Já não tem mais... inteireza.*

—.«Minha mulher ?t E 4 senhora
•Sá lhe açode confessar
«Esse triste caso agora ?
«Vou já tudo desmanchar 1»

-. «Deixe disso, «ã Pitoira, . 1
«Não faça papel.tão feia I

VFome um conselho: a outiooeto
«Para vingar.serecorra.» ¦¦'-'
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IBXIFIBIDIIEJISrTE

Pedimos aos nossos assignantes
cujas assignaturas terminam a 3i do
corrente o obséquio de reformal-as
antes de expirado o prazo, afim de não
ser interrompida a remessa no i° nu-
mero de janeiro.

Aos assignantes de anno daremos
como prêmio dois romances á escolha
na lista dos livros á venda em nosso
escriptorio e publicados na 7" pagina.

Aos assignantes de seis mezes um
dos mesmos romances.

Qualquer pessoa que nos enviar uma
lista de cinco assignantes de anno,
com o pagamento adiantado, terá di-
reito a uma assignatura grátis ou á
competente importância que pôde ser
descontada da remessa do dinheiro.

Aos Srs. agentes do Correio que nos
angariarem assignantes daremos 10 -/.

de commissão nas assignaturas de seis
mezes e 15 % nas de anno, podendo
ser desOontada na occasião de ser re-
mettida a importância da assignatura,
cujo pagamento deve ser sempre adian-
tado.

.A. cLirecçÊLo.

PELA POLÍTICA
Rancemos as nossas vistas para o

Estado do Rio.
Aquillo por alli vai numa

ojis^j prosperidade tal, que... Ora bo-
Ias I deixemos isso, que eu não estou
para espantar ninguém logo ás primei -
ras linhas.

Examinemos a perspectiva que a
muita gente sorri, do próximo governo,
que começa cam o novo mez, novo
anno e novo século... caramba, que
são coisas novas em penca I

ISTO TPAJR-c^ISO

O commendador Coruja tinha uma
única filha, a Laura. loura como um
sterlino e de uma opulencia de fôrmas,
que as pedras se erguiam para admi-
ral-as, quando ella passava meneando
os quadris e agitando a ventarola para
fazer tremer as duas espheras que
lhe exornavam o collo.

A rapariga era talentosa a valer.
Cultivava a poesia com muito carinho,
e os seus bellos versos andavam es-
parsos por todos os jornaes, fazendo
a intriga dos amadores desse ramo de
literatura pátria. Com o seu pseudony-
mo elegante—AIpina— ella ia forçando
as portas da gloria, sem que a repor-
tagem ladina conseguisse erguei uma
pontinha do véo que occultava a tenta-
dora poetisa.

Um dia o commendador Coruja apa-
nhou sobre a mesa de Laura uras em
profusão e poz-se a folheal-as, uma
a uma, com meticulosa attenção.

Eram os versrs de Laura—v ersos
adoráveis de correcção e singeleza;
mas elle não entendeu cada.

 A rapariga está maluca, pensou
com os seus botões o comrnendador
Coruja. ,. *

E escondeu aquillo tudo— aquella
bobagem, como elle lhe chamava, na
gaveta da sua secretária.

Laura deu pr.r falta das tiras e per-
guntou ao pai si elle as havia tirado.
Que não, respondeu elle ; que nâo co-
gitava de bobagens. Tinha coisas sé-
rias a tratar ; que o tempo não lhe
chi-gav;. para desperdícios.

Laura não se incommodou.

Muita gente imagina quo terá no
novo presidente, que aliás não c lá
muito novo.um presidente á sua feição,
aseugosto.de accordo com a sua poli-
tica e com os seus interesses.

Muitos já eu tenho ouvido dizer sen-
tenciosa e gravemente : - Deixe estar,
esperem um pouco, que quando o Quin-
tino vier tudo isto muda, tudo isto
vira...» Eu quero só ver o Sr. Quin-
tino governar de modo que possa con-
tentar aos albertistas turristas e aos
miguelistas decárvalhistas, aosautono-
mistas, isto é aos portelltstas e aos
paulinistas de souzistas e...sei lá—um
mundo de istas, governistas e opposio-
cionistas.que estende as vistas pelo ho-
rizonte político onde vai em breve
raiar o novo sol...

Desconfio muito porém, que esse sol
ha de crestar e fazer com que feneçam
muitas illusões e sonhos còr de rosa
que se aninham em cérebros que a
política encarregou-se de tornar éter-
nos fantasistas e sonhadores eternos.

•»
No congresso assiste-se ao especta-

culo interessante dos meninos vadios
que passaram o tempo em palestras
estéreis e dão agora male atabalhoada-
mente as lições a que são obrigados.

Isto é uma pândega, amigos, é uma
pândega e uma grossa pepineira. Em-
quanto a burra agüentar, estica-se lhe
o rabo...

Ahi rapaziada ! nada de molleza !
Dizem que o povo está gemendo,

pois que não gema, não seja idiota.
Divirta-se, distraia-se... km vez de
gemer, vá ao Alcazar Parque, por
exemplo, que lá ha cada rapariga bo-
nita. cada pernão, chii!

Pois é isto : tristezas não pagam
dividas e o trabalho constante e afa-
noso foi feito para os burros e quem é
burro peça a Deus que o mate e ao
diabo que o carregue.

Isso de patriotismo é uma palavra
muito bonita, mas não engorda nin-
guem; e, para prova disto.vejam. o Sr,
Barbosa Lima que. indignado, parodia
o Neste campo soliíarii.... com todo o
seu patriotismo, como está magro !

Estejam certos : o patriotismo não
engorda ninguém.

Sancho.

I Tinha de memória todo o seu arsenal
artístico, e reproduziu-o.

í Como eu fosse sempre um dos con-
I vivas dj commendador Coruja, elle não
i me occultou esse caso; e eu, curioso
i como todos os filhos de Eva, não des-
¦ canceí emquanto não apanhei os bellos
; versos de Laura, que não me sabiam
, da retina nem da imaginação.

O commendador confiou-me a leitura
! das tiras, mas pediu-me segredo ; re-
j commendaçâo inútil, porque a reserva
i foi sempre o meu forte.

Levei as tiras para casa e puz ms a
saborealas cora todo o cuidado. Súbito,

1 um lampejo de alegria illuminou-rae a
alma apaixonada. Entre os diversos

. trabalhos de Laura havia uma epístola
I em verso, que era uma revelação de

summa importância. Diziam assim os
1 últimos versos:
' Como é p'rígosa a innocencia,
! Quando os primeiros affectos—
1 Nos põem os bicos erectos
í Do seio— ninho de amor I
] E fjste tu_ corvo misero,

Que voando pela janella,
! Roubaste a minha capella

De virgem pura... Impostorl
Dobrei cuidadosamente esta tira,

escondi-a no segredo da minha cartel-
ra, e devolvi ao commendador Coruja
o resto da bagagem litteraria da. filha.
Era já noite—uma noite luarenta e
fria de junho,

Metti-me em meu capote de lã, pu-
xei o capuz á frente, puz sob a ampla
roda a minha guitarra, e sahi em di-
recção á casa do meu velho amigo.
Durante algumas horas contornei eu
a bella vivenda do commendador Co-
ruja, olhos sempre fitos no aposento
de Laura. .

Como um ladrão que espreita a sua
presa, eu observava tudo quanto se
passava em torno d'aquella casa, Mas
o commendador já devia resonar.

Gostos e desgostos
Gostos

Estar ardendo em sede e beber água
fresca em copo de crystal.

Ter a barriga oppressa. depois de
um bom jantar, e poder abrir a barri-
guilha das calças.

*
Passar na rua Sete e nfo ouvir um

entra scmplatico. ¦x-
Ter intclligencia bastante pira en-

tender as taboletas dos bonds da Jardim
Botânico.

Atravessar, alta noite, um logar
ermo e não ter um máo encontro.

•x-
Ler o Popularissimo de cabo a rabo

e não encontrar uma asneira.

Dcsçjostos

Sonhar com uma mulher bonita e
acordar... molhado.

Tirar o chapeo para fazer um cum-
primento e apanhar uma consti-
pação. •x-

Pedir ura beijo a uma mulher e re-
ceber uma bofetada.

•x-
Casar com uma mulher de quem se

diz que tem mundos e fundos e verifi-
car que ella só tem... fundas.

•X-
Ser filho de um pai incógnito e de

mãi... conhecida de mais.
•x-

Contar unia pilhéria e ver que nin-
guem lhe achou graça.•x-

Saborear um bom copo de vinho e
sentir no fim gosto de barata.

n"

Dormia cedo, porque ás 5 horas da
manhã já elle andava a regar o jar-
dim. e a horta, enfiado no seu gibão
quasi secular.

A janella do aposento de Laura
dava para um terreno devoluto que
ficava ao lado, e cuja cerca de arame
tinha um grande Jrombo que me per-?í
mittia entrar sem difficuldade. Appro-(
ximei-me da casa, empunhei a guitarra
e atirei ao ar estes versos:

Dormes trnnquitla bella amante amada,
E eu vago triste, pensativo e só 1
Do teu amor o que é que resta ? Nada !
Por Deus, acorda! Vem erguer o pó!

Pela janella que uma vez abriste,
Solta ao teu bardo uma esperança só I
Meu/coração ao frio não resiste,
Abre teu ninho, por quem és, tem dó I

Abriu-se a janella e eu me approxi-
mel.

E's tu, Carlito ?
Sim,minha querida Laura, sou eu
Como podes tu mudar a voz ?

O amor pode tudo.Tu ainda me amas ?
Juro-t'o g,

No emtanto, depois" que gosaste
como um devasso, desappareceste co-
mo um villão.

Deixa-me I si te contar a minha
vida, tu me perdorás tudo, tudo !

Ingrato !
- Deixa-me saltar a janella.

Laura afastou-se, e cu de um pulo
galguei a distancia que nos separava...

Estávamos finalmente á sós ...
Ah 1 si o commendador soubesse !
Este pensamento gelou-me. Apertei

Laura contra o peito, beijei-a, mordi-a,
chupei-a... Mas faltava-me alguma
coisa... O medo 1

CALLO
O callo é uma substancia cornea e

alambicada que floresce na superficie
intra-abdominal dos pés de qualquer
individualidade pessoal.

Ha diversos meios de extirpar essa
irrisão que nos fulmina e abate, tornan-
do-nos intransitáveis e amolgando-nos
a consciência emphatica e superabun-
dante do superlalivo chronico; esses
meios, porém, circumvagam desastra-
damente pela região empyrica das
allusõcs estáticas e tombam finalmente
na dissidência do apogeu, sem que,na maioria dos casos, deixem transpa-
recer a ignonimia dos sophismas,

Por isso,.aconselhamos aos leitores
experimentem a seguinte receita :

Ferro em brasa .... I
Coragem  (quantum satis)
Esta para tomar e aquelle para ap-

plicações tópicas.

Recebemos do Recife, do nosso dis-
tineto collaborador J.B. Ribeiro (Jucá
Vergueiro) A casaca do homem, canto
popular, para piano, por *", edição
de Prealle & C, de Pernambuco; e
Alma em festa, valsa do inspirado com
positor Arjhur Nogueira Lima, edição
da conceituada e importante ca si
Vieira Machado & C, d'esta capital

ESTEREÒSCÔPiO
Satyra

Typo — Varina.
Extravagância— Por se julgar ainda

fazenda, só acceita fazendeiros,
Voc.ição-— Papeis mudos.
Meio de vida - Um pé lá e outro cá.

OLIVEIRA
Typo— Padre de penitenciaria.
Extravagância - Por mais que se

esprema não sai azeite... nem sal.
Vocação— Artista... capillar.
Meio devida— Luctando.

Zbt.

Laura, porem, ardendo em volúpia
acariciou-me o corpu iodo; beliscava
me as pernas, araimava-me... enros-
cava-se em mim, e a cada contracção
nervosa de seus braços—correspondia
um estremecimento meu deluxuria...

Esqueci-me dpmedo... Venci!
Que noite I Que deliciosa noite aquel-

Ia em que não tivemos tempo, siquer,
para relembrar um passado que eu
apenas conhecia por intuição !

Eram 5 horas quando acordámos de
um ligeiro somno—deliciosamente gry-
phado a beijos e caricias. Mas o capuz
desappareceu e a claridade do dia pe-
netrava já no aposento. Laura reco-
nheceu-me e soltou um grito de terror.

O senhor aqui ? !
Perdoa- me... Teu pai foi o cul-

pado._ Como ?!
Deu-me a ler os teus versos e

eu comprehendi tudo.
Ahi
Socega. Serei discreto e con-

stante.
Que desgraça a minha !
Não te lastimes. Carlito desap-

pareceu para sempre, mas tu não per-
deras com a troca... Não guzaste
uma noite de rosas ?

Sim, mas...
¦— Mas ...Não cores... Olha: re-

comecemos o combate... Voltarei
amanhã, todas as noites, sempre I

E si meu pai desconfiasse ?
Tem muita confiança em inim...

Vamos... E' tarde.,. , _. „. 4 J
E Laura, insénsívelmentè collou os

lábios nos meus, revirou os seus bel-
los olhos da côr docéoe.?.,cahimos
ambos no Paraíso! •

Ah! Nunca me arrependerei de ter
arriscado essa bella partida em que fiz
sempre trunfo em espadas I

Tatu Canastra.
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Continua na taboleta do Recreio a
Agencia de casamentos.

Bem adequado o titulo; parece que
oDr. Sampaio já o pôz de propósito.

O Recreio é effectivamente uma agen-
cia de casamentos... en détrempe.

O popularissimo, na biographia que
fez da interessante bailarina Rosita
.Tejero, esqueceu-se de mencionar um
logar onde ella tem estado desde que
chegou'ao Rio de Janeiro: beijando
os pés da cruz e vice versa*

O Mattos, o consciencioso actor que
a platéa brasileira tanto aprecia, rea-
lisa hoje a sua festa artística.

Ora até que afinal I
Será elle o iniciador dos verdadei-

ros artistas? #
Dizem que no Recreio vai se ensaiar

uma mágica : A fada Coral,
Quem será essa ?
A Sra. Satyra já está preparando os

niaillots.
*

O conhecidissimo artista Nascimen-
to, ,o realejo mais completo e mais
viajado que conhecemos, leva a vida
a escrever cartões a todo o mundo
felicitando pela entrada do anno novo.

Pois já ? ...
•»

Na roda dos escriptores theatraes
figura um que, por modéstia, fugia de
dar á luz os seus applaudidos traba-
lhos.

Seus amigos, porém, adoradores de
seu talento e das suas producções,
forçaram-n'o a publical-as.

Cançonetas e monoltgos é o titulo do
primeiro trabalho do Sr. J. de Freitas,
o conhecido escriptor e inspirado poeta.

vv
Está marcada para amanhã a parti-

da, para Lisboa, da companhia Lucin-
da e Christiano.

gue 
pena!

á se vão o talentoso C. de Oli-
veira, o bello Dr. Christiano, a Sra.
Georgina. a Sra. Lucilia, etc.

O Quizera amar-te, desde hontem,
chora lagrimas de sangue.

Que pena! *
Consta que o Sr. Chaby não segue

com a companhia para Lisboa.
Ouvimos dizer que o bello artista foi

contractado para o Moulin Rouge.
Tanto melhor para elle: ao menos

aqui a gente já o conhece, ao passo
que em Lisboa...

*
Garantiram-nos que a Sra. Qrlati

não faz mais beneficio este mez.
A pobre artista tratará deste assum-

pto no próximo mez de Janeiro.
Só assim poder», dizer que o sett4 ul-

timo beneficio foi no século passado.

Quem anda calada e tambem não
tem feito beneficio é a Sra. Manarezzi.

Por que será? Alguma rifa, talvez, a
tem feito esquecer este viciozinho.

vv
O actor Campos está ensinando a

uma conhecida e requestada actriz
brasileira, nascida alem mar, algumas
cançonetas do seu vastíssimo reper-
torio.

Parece que a discípula tem aprovei-
tado as lições.

Cascavel.

Na escola
Mestre — Noé teve tres filhos : Sem,

Chame Japhet; digam-me; quem era
o pai dos tres filhos de Noé ?

(Silencio geral na classe.;

Mestre — Vou dar-lhes um exemplo:
o nosso vislnho João ttem tres filhos,
Carlos, Antônio e Henrique; quem é
o pai dos filhos de João r

Os meninos (em coro) — João 1
Mestre — Muito bem. Vamos agora :

Noé teve tres filhos, Sem, Cham e Ja-
phet; quem é o, pai dos filhos de Noé ?

Os meninos (em coro) — João 1

Theatro d'0 Rio-Nú
H*

O canivete
Pediu-me, inda heje de manhã,
A bella e boa e meiga Ivette
P*ra descascar uma maçã
Que lhe emprestasse o canivete I
E nessa fructa quo appetece
O ferro vai — mette que mette —
Porém por mais que ella fizesse
Não enterrava o canivete I
Sorrindo disse a meiga iada
Que tem malícia como sete :
— Elle não presta para nada,
Vamos, amole o canivete 1..,

Pai Pauuno.

De Baefendy.

Cumpade Fagunde:

Tavo dizendo em Caxambú que Bae-
pendy era a terra das moça e das flõ.
Um pade muito gordo que embarco
c'o nois chego a dizê que Baependy
era a terra dos amô, p'ro causa das
moça que ero mais bonita que os coli-
bri quando avôa p'ra baxo I

Entonces eu fiquei caladinho p'ra
sua comade non desconfia, e dixe a
ella:

O' nega, vamo passiá no Bae-
pendy ?

Vamo...
E uocê non fica zangada se lá non

tive bom ?
Não, ué! Pois uocê non é cur-

pado 1
Tá bao, nega; nois vamo.

O trem pinto o diacho c'o a gente!
Tava p'ra chega ás fi horas e chego ás
onze e meia I Que trem, seu cumpade I

P'ro causa de um percevejo que
fugiu da hospedaria dos imigrante e
fico de barriga p'ra cima no trio, o
ladrão do trem descarno perto do kl-
lotro sem numuro que _,os pas*sagero
fizerode lenha verde.

Mais p'ra riba, p'ro causa do dro-
mente que tava feito farinha, o ladrão
torno a descarriá I P'ro fim, condo nois
já tava todo sapecado do fogo da má-
nica, começo chove como quê e as
enxurrada rastaro p'ro trio uma casca
de banana que inda feis elle descarriá
ôtra veis I

Que demonho mais daronado!
De seis saia que sua comade levava

p'ro baixo do vestido p'ra ruma as
cadêra, nem uma non fico sem buraco
de fogo 1 Era fogo p'ros lado, fogo
p'ro cima e fogo p'ro baxo 1

O chapéo tava feito coisa que vinha
da China: tava todo baleado, que pa-
recia penéra de pènerâ batata I

Felizmente o Marcellino do hoté do
Commercio çhamò sua comade e disse
a ella que seu Vicente tapava os bu-
raco todo sem non deixa rasto.

O Alvo Catão feis um discurso cando
nois ia chegando, e o Macedo, o Zé
Thomals e o Reynaldo de Armeida
ranjaro uma serenata de dia, com*
panhado c'os verso que o Amtonho
Catão feis R_ra nois.

O Augusto Macedo que é damnado
p'ra rastá a asa quiz ranjá um balhe
p'ra dança c'o sua comade; mas ella
já tá munto pesada e antão non pôde
fazè nada.

Seu compade

Zeca Gosie.
->-<-

Recebemos o n.° 48 do jornal de
modas La Vraie Mode, que se publica
n'esta capital.

Na agencia F. Lacoste, rua do Ou-
vidor, já está á venda.

EU SOU MUITO GEITOSA
Cançoneta de Fortunato Ventura,

musica de Arthur- N. Lima. I

Está provado que hoje em dia i
Anda vasqueiro u casamento:
For não querer ficar p'ra tia,
Com qualquer noivo me contento...
Seja engraçado ou seja ensosso,
Seja bonito ou seja- leio,
Faço questão que seja moço
E pra viver tenha algum meio.

Sim, porque sendo moço e tendo um
meio, ainda que falte outra coisa, ar-
ranja-se... üu sou muito geitosa...

Si acaso um de vós
Se julga no caso,
Me venha falar... (.Bis)
Desejo um marido
Eu quero casar...

O amor de hoje vôa e gira
No rodopio de uma valsa,
Sua palavra é uma mentira
Sua promessa é sempre falsa.
Todo o rapaz tem namorada,
Mas raios passam do namoro:
Pedem a moça por caçoada
Porém casar... (gesto) Que desaforo

Commigo foi sempre assim... A cada
passo encontro um apaixonado, mas
não ha um só, no entretanto, capaz de
aplacar-me os ardores do coração
num banho de igreja. Pois olhem que
eu sou muito geitosa...

Si acaso um de vós etc.

Ha poucos mezes o Rogério,
Por mim deu voltas ao miolo,
— Um bom rapaz, modesto e serio,
Sendo, porém, um pouco tolo,
Lancei-o, pois, com todo geito,
Por parecer-me um bom partido,
E em pouco tempo o tal sujeito
Fez ao papai o seu pedido.

E o papai, que estava doidinho por
um destes, nâo deixou, comtudo, de
observar-me que o Rogério era um
tulo e nâo sabia fazer nada. Ainda
mais esta 1 homem tolo é que é bom.,,
depois, aquillo que elle não souber eu
ensino... E para isto sou muito gei-
tosa...

Si acaso um de vós etc.

Logo que teve entrada em casa
O tal meu noivo, no^entretanto,
De me mostrar, não perdeu vasa,
Que não nascera para santo,
oem um só dia de intervallo
E sem descanço de um só dia,
Eu que julgava ir ensinal-o
Tomei lições que não sabia...
'Sim, senhores, tomei... Ai! que

deliciosas lições! O rapaz nascera
mesmo para professor — tinha dedo
para a coisa... Mas, afinal, foi-se
como os outros e eis-me em procura de
algum a quem possa ensinar o que
aprendi. Olhem que eu sou muito gei-
tosa...

Si acaso um de vós, etc.

Como o Rogério em toda a parte
Encontro um de quando em quando...
Sem que de amor jamais se farte,
Fica meu peito suspirando...
Ainda a pouco o primo Jucá
Entre promessas e carinhos,
Por conhecer que eu sou maluca,
Pediu-me amostras de uns beijinhos.

Eu dei-os... Pois, senhores, sabem
o que fez o tratante ?— voltou no dia
seguinte, não para vir buscar a mer-
cadoria... mas, para levar novas
amostras... E como não estive pela
graça foi-se de vez, apezar de eu ser
muito geitosa.

Si acaso um de vós, etc.»
No eterno enleio em que hoje vivo,
Minha saúde se amofina,
E o meu papai apprehensivo
Já recorre á medicina...

Com as taes receitas eu emperro,
Todas me causam desagrados,
Quer um doutor que eu tome ferro
2o outro qufr banhos salgados.

Qual historias I Os banhos e o ferro
que eu preciso é o casamento... E para
isto sou muito geitosa...

Si acaso um de vós, etc.

COMÉDIAS A VAPOR

(COMEDIA EM i ACTO)
SALA

SCENA 1»
JÚLIO E ARTHUR

JÚLIO

Então sempre uos deixas, meu caro
Arthur ?

ARTHUR

São quasi horas da partida do trem.
Adeus, Júlio [abraçam-se e sahem.)

SCENA 2»
ZULMIRA (SÓ)

Não sei porque, scismo com este
amigo de meu marido... Olhava-me
com uma insistência tal que...

SCENA 3»
ZULMIRA E ARTHUR

arthur {entrando esbaforido)
Minha senhora, eu quero a mala...

zulmira (indignada)
Que diz senhor ? semelhante in-

conveniência... Repare que estou
sozinha e que tal procedimento...

ARTUR

Nadavej» de anormal no pedido
que lhe faço, minha senhora...

SCENA 4a
OS MESMOS E JÚLIO

ZULMIRA

Júlio, o teu amigo Sr. Arthur acaba
de fazer-me uma declaração e eu...

JÚLIO
Céos ! que ouço I (pegando numa ca-

deira) Miserável 1 (atira-lhe com ella 'e

atracam-se).
K' um infame o amigo que não

respeita a mulher do seu amigo...
ARTHUR

Contem-te, Júlio... eu não queria
amar tua mulher, queria a minha mala
que tinha esquecido... (ouve-se o silvo
da locomotiva.)

E lá partiu o comboio 1...
(Cai o panno)

Pai Paulino.

I3E

SEíSc -t
Canniço

A Tribuna disse que a colônia pa-
ráense mandou celebrar missa-poralma
do coronel A Abreu, seu conterrâneo.

E' isso mesmo: e a colônia Para-
nàense foi quem promoveu a manifes-
tação ao capitão Veiga Cabral.

Está regulando I
*

. Uma senhora de meia ida-
de e bomcomportamehto, de-
seja emprega-rse para lavar,
passar ferro e coser.»

(Annuncio).
O' senhora I passar ferro ?
Mostra ser bastante activa...
Supponho (não sei si erro) • _
Que era melhor na passiva.

*
Na lista das pessoas inscriptas para

a peregrinação a Nossa Senhora da
Apparécida figura uma pessoa que,
com certeza, não ha de querer, levar a
vela accesa,.,

Recpmniendamol-a á commissão or-
ganisãdorá para que providencie no
sentido de não haver discordância na
procissão com o apparecimentó de
uma vela apagada.

Martim Pescador.
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Depois dessa ordem tão ríspida
De fechar ás dez a porta,
Que as melhores vasas corta,
A Rosa um plano ideou :
Ter preso pela caricia
O guarda que scntinella
Lhe faz por-sob a janella...
E bem-pouco isso custou.

[ Tem agora o privilegio,
Pel_- guarda concedido,

I De a qualquer hora o partido
í No transeunte applicar.
j Lã p'r'as tantas ella chama-o,
: Quando cessa o movimento,

E elle vai. em pagamento,
Cum ella a sopa tomar.

Chi-Cri.

Foram a um baile de mascaras
Dois indivíduos casados
E lá ficaram encantados
Por uma dama de truz,
Que,., guardando sempre o incógnito,
Mostrava bem desenhadas
De carne bellas camadas
Jorrando luxuria a flux.

A ella então dirigindo-se,

Buerem 
os dois conquistal-a...

os galanteios a escala
Correm, e o mais que é mister.
De repente um delles rápido
Foge e leva o companheiro..,
— Naquelle todo brejeiro
Reconhecera a mulher I...

Camiseta.

£
>

sgüka^.tSNTRA nos domínios desta
| Jk| pjâ secção o divertimento que' <^l fí^se abre ou deve se abrir hoje*?&no Largo dj Rocio, no thea-

^tioque se chamou Varieda-
.¦TSfèdes-

m Õ Variedades, onde, em outros
tempos, tâtlliãram. Ismenia dos San?
tos, Amélia Loppicolo, Helena Ca-
vallier, Adelaide Coutluho, Gabriela,
Leonor Rivero, Mattos,Peixoto, Xisto,

j Guilherme de Aguiar,e outras summi-! dados (jái sumidas) do nosso theatro.! 
O Variedades, o ex-Principe Imperial,

; mcrreu para. de Eeus destroços nas-
l.cer o Moulin Rouge.

O apparecimehtp do Moulin Rciigc
é" mais um golpe, talvez fatal, que
leva o theatro nacional, já em artigo

-.de-.moite.
' Mas, como-Cada um enterra o seu
pai.^íx^oypjódéj o Paschoal. que não
é 'governòi ique não é intendente, que
não. a$jo,rnalista. que nada tem com
o peixe»}'' vai tratando da sua em-
preza, que'é commercial, e paraisso
já5 annlinciou chamando os artistas,

^amadores de canto ou de outro qual-''quer gênero theatral, que desejarem
icollocação.
t O que não sei é como elle se arJ-
'ranjarási os 7.6"4- artistas (epseu*
jdo^artistas-' desempregados se re-
s-dvêrém, para. não.morrer de fome,

K_ trabalhar no Moulin.. -'• >¦'¦ -
¦ Teve 3dèdo o^.homem na organisa-1
tcão-do seu .theatro cantante. '

¦I CoUocado no ponto mais central
: da cidade e onde o movimento a
: noite é maior, deve, só por esta ra-
Izão, attrahir o publico para alli.

Além disto, o ex-Variedades foi re-
iurmado e pintado, tomando o as-
pecto apropriada para o gênero que
vai explorar, com todas as commo-
didades exigidas.

Será illumlnado a luz electrica,- o
que eqüivale a dizer que também
a proveitará es te melhoramento ao
commercio circumvisinho.

O Paschoal Segreto é um homem
emprehendedor e não p--uoa despe-
zas para bem servir ao publico.

Tanto è assim que, segundo consta,
mandou contratar, no estrangeiro
doze bailarinas; que, com certeza, fa-
rão suecesso.

O Rio, pelo menos no Rocio, vai
perder o ar triste que tem e ganhar
em luz e movimento.

.Muita gente espera anciosa o dia
de hoje, marcado para a estréa, em
que, ao que se diz, apparecerão novas
esireUas.

Entre os anciosos está o
NocrrvAGO.

No sabbado, quasi a meia noi-
"v^- *e' descia em um hond da «Es-

trella-i" um casal de pombinhosrão unidos, tão agarradinhos, que qua*
si dispensavam o quarto conjugai.

Um collega nosso, que os .observa-
va, ficou tão incommoâado, que foi di-
reito ao n.° 9.

Ohl colchetes!

Concursos do Rio Nú
No próximo passado mez foram ven-

ced res : no Concurso dc resposta o Ulus-
tre Dr- Sello e no Moüe a concurso o
grande Camisinha, achando-se*1 á dispo-
sição dos mesmos os respectivos pre-
mios: um romance da collecção do
Rio Nú, ou uma assignatura por seis
mezes.

lodinhas Populares
A Prima do Império Cliincz (j

Não és tu a quem amo, não és,
N«n Thereza também, nem Cipryna,
Nem Mercedes, a loura, nem mesmo
A travessa e gentil Valentina.

Quem eu amo, te digo, está longe,
Lá nas terras do império chinez.
Num palácio de louça vermelha,
Sobre um throno de azul japonez !
Tem a cijitis mais fina e brilhante

Bue 
as bandeijas de cobre luziao,;

nsolhinhos de amêndoa, voltados*.
Um nariz pequenino e torcido.:
Tem uns pés--Òh! que pés! santo Deusl
Mais mimosos que uns pés de criança,,
Umatrança de sedarão longa
Que as barrigas das pernas alcança.
Não és tu a quem amo, nem Laura','
Nem Mercedes, nem Iiucitl, já vês;' '
A mulher que minha alma idolatra
E' princezado império chinez.

f) Repetimos por se ter esgotado a
edição em que foi 'publicada.

©IHfflêlíS
.ANIMATOGRAPHO

O' Antonho, tu já viu o animató-
gro. E' alguma mánica.?Quá o quê... é um bandãoMe
coisa di tiatro que os home prega lá
no pano, carro eu cavallo, o cadave
do imperadôde França, a menina dan-
sadeira, o diabo mittido eu padre, indi-
cetra.

lá.
- Mas cumo é que elles prega isso

A gente non vê não. elles gruda
de repente...

Ah! já sei; triatro.de João Mi-
nhoca!

Quás quê I Non é os fantoxi du
Terenço não; parece que os homi si
danáro eu elles e : então botaro lá o
convento"í*o u diabo l tudo.Logo vi qui era coisa du demo-
nho, cruz canhoto I

Pacoba.
* IContinuamos a receber definições bur-

lescas em linguagem imitada de matu-
to, estrangeiro, etc, prümettendo pu-
blicar em cada numero uma d'entre as
melhores que nos forem remettidas.

Illm. Sr.. Honorio do prdído
Tenho a "mmensa satisfação de lhe

partiâpar que, gastando soffiendo de
terrivel tosse, acompanhada de corí-
tinuásdôres de pefto%£»nas costas, me
acho ¦'completamente curado com um
único vidro:> dó seu milagroso Zarope
de alcatrão ejatahy.

Rio, 14 de maio de .8gç>.
Germ.no Peueira da Moita.

Rua D. Luiza n. 67.

PORTARIA
J. S'. Ribeiro. — Recife. —Não te-

mos o- clichê... que nos pede. Vamos
mandar ' conféccional-o è. em breve
lh'o enviaremos. Temos sempre lhe
remettido ORio Nú, talvez por falta
de adresse é que-S.S.sJião o recebe;
queira pois nos enviar a indicação
certa, para dirigirmos.a* folha. Conti-
nue a deliciaf-nos coii a;'siía valiosa
coltaboração e disponha com fraaque-
za de tudo que é nosso, ?..''..
\ Temi Canastra. — Çepé está esperando
novas.
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Gabriel de Sá Veoancio
Tinha umaspecto severo
De* juiz carranca e austero ;
Ninguém nunca o via rir.
Si dai natura-a. exigência
A certa coisa o levava.
Ante a mulher estacava
Custando a. se decidir...

Indo á casa dá Noeroia,
Portou-se dè tal maneira
Que a bella e gentil loureira
A paciência perdeu
E disse : « Esse aspecto fúnebre
« Dá-te uns ares de cyprest*,
« Podes rodar, minha-peste,
« Porque aqui ninguém morreu.»

Anselmo.

0 amor do boticário
Cardamomo menor, calumba, scylla,
Genciana, gpmma-gutta, th'rebentina,
Sabügueiro, coloquintidas, veràtriná,
Pior d'arnica, jalapa, camomilla;
Belíadoná, bryonia, pulsatilla,
Meimendro, digital, strychnina,
Turbito-mineralj.açonitina,
Japecanga, stramomo, tormentilla ;
Alcoolatos, emplastros, emulsões,
Elixiies,julepos, injecções,
Decocção, colluctorio, electuarlo;
Tinturas, vomitorios e pomadas,
JE collyrios, tisanas, xaropadas,
i—AhLtendes o,amordq,boiicario..

Dizem que um actor luso-bra*
silèiro está inventariando os
bensmoviveis de uma casa da

rua dos* -Arcosj-já houve despejo- e
continua apenhora^

->-*-
:r Encontrei hoje o Alvarenga que
me.dissefriamente: •¦¦

— Ha gente que nuncaèstá con-
tente com a sua sorte 1- Acabo de
estar com um individuo que unha
saudades do tempo em que tinha
calos nos pés. j

Que> original - .
E' verdade que hoje eüedem duas.

pernas de páip!

üü h m

i- V

-' 1'ifft1
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E' terrivel esse Eusebio f
Apezar de já maduro-,
Não deixa de ser perjuro
A' sua esposa fiel!
E' feroz, audaz e cynico !
P'ra conquistar as criadas
Tem palavras repassadas
Só de brandura e de mel.

Emquanto ingrata moléstia
A mulher tr&z presa ao leito,
Elle gosa com. proveito
A liberdade que.tem*;
Atira-se á amá^ a. Felicia,. ¦..
P_romette muita ventura-
E (que patife I.) lhe jura
Que a adora como ninguém!

Zé eo-

ELOGIO
Um tabaréo louvores mil fazia
A uma importante, casa onde comia,
E' uma vez assim disse, em voz bem alta:
Esta familia- é sempre abençoada 1
Ení sua mesa não nos farta nada !
Sim, com franqueza : eis uma casa falta !

As gravuras jâ publicadas no
O RioNú vendem-se pela. quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Eu era assim
BKONC.HITE AGUDA

O Sr. Alfredo H. Vieira de Mello,,
da rua Visconde de Malranguape
n. 18, curou-se com Alcairão- e Jafáhy,do Prado,

} 

Recebemos ha dias a amável
visita de Pai Paulino; o nosso
apreciado collaborador, de volta
da viagem que fez ..áó,,, .velho
mundo, de onde não ^deixou de
rerhêttef-nos a. sua dèU§8áií,'çol-

laboração. '-.'x-tíl&ÍS^" ¦"'''' '

"IHVEA. SOA. PITADA
'' "i-'*faLfl]^rlr,firT?i'Til TBf,n"ni'mi',rt

' ' ' ' • i, '
-;, - # -hhthhQ* mmnr -rinnrun . n ¦ ... m

!" 7')j't7|'./í'7i,ívC-''" ¦¦¦'',;'.;i«. i**!*™*' 1—.—Jb» ¦ -*^- &a ¦¦ • - ¦ ¦¦¦' *

WÊ$m&

>m

— O Sr. 'não toma ? olhe qtie ' — Àcceito. Mas reparo que a — Aaaa... f
o meu rape é bom. ' : Sua boceta é muitorbonita;.. •
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Para o motte:
Em qualquer dos taes systemàs
Ella joga muito bem.

Recebemos as seguintes glosas :
Ai! que doçuras extremas
A minha amada Sinhá
Constantemente me dá
Em qualquer des taes systemàs !...
Os tão difficeis problemas.
Resolve-os como ninguém
Co'aquella graça que tem ;
Por isso é que sem cessar a
Hei de sempre proclamar :
— Ella joga muito bem /...

O Louro.

Valem brilhantes poemas
Os seus olhos seductores,
E dá panças nos amores
Em qualquer dos taes systemàs,..
De beijos gozando estemmas,
Trabalha como ninguém!
Nessa lida vai e vem...
E no batei das caricias,
Gozando gratas delicias,
Ella joga muitobem...

Camisinha.

Hei de lançar-te as algemas
Que me deu Cupido amigo
E tu dansarás commigo

, Em qualqner dos taes systemàs;
Verás que loucos poemas
Faremos por hi além.
Poemas que só nos vêm
A' mente cheia de ardor
Quando na lucta de amor
Ella joga muito bem...

Arnold.

—Ai,céos ! meu anjo,não tremas/
Mas que receios são esses ?
Que gozos ha, si soubesses,
Em qualquer dos taes systemàs !...
Si soubesses que supremas
Sensações então se tèm
Naquelle doce vai-vem...

Isto foi ha poucos dias,
E hoje nas grandes folias
Ella joga mnito bem.

André Vbi.

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte :

. Não lhes conto o que fizemos
Debaixo da laranjeira !

Glosas até terça-feira.

AVISO—O prêmio para o vencedor
deste concurso no corrente mez será
uma elegante bengala moderna.

FOLHETIM se

NOVEIXA
POR

•Ajrd.-u.irLO Pimentel
XI

O TRAMA

Este tomou-a e leu :
— Pedro da Silva Montai

Largo de*** Província de X***
Perfeitamente, exclamou o

nosso heroe concluindo a leiture
do cartão e guardando-o em se-
guida no bolso interior do pale-
tot... Durante essa ausência se-
remos inteiramente livres, con-
tentando-nos por ngora com as
suas pequenas e nocturnas au-
sencias...

Bois lados
Sei a razão por que a maior parte

das sogras têm gênio.
Você também sabe de tudo I A

sogra, como a electricidade, quem
pôde conhecer ? Está ficando meio
tolo !

Epal Mais de vagar! Só pro-
curo me metter onde, embora tímida-
mente, posso: assim, vou fazendo
alguma coisa...

Sim! vai fazendo das suas 1...
Deixemo-nos de phrases ambi-

guas! Deixe-me proseguir ! Sei que
muitas sogras têm razão. A subllmi-
dada do amor de mâi, esse carinho
constante pelas filhas, o zelo em ex-
cessopelosangue do seu sangue podem
fazer explosão perante um genro bi •
lontra, incapaz de comprehender uma
mulher educada. Todos nós temos
nosso lado bom e mào ; a pessoa mais
circumspecta e boa em certas occa-
siões toraa-seféra 1

Isto é philosophia barata I Assim
não alcança a gloria !

Meu caro amigo, qual a gloria
que posso esperar ? Você é cruel.
Quero concluir ! Minha sogra é boa e
má ao mesmo tempo, e eu vejo nisto o
reflexo do brio. Prezando-a muito, já
experimentei seus dois lados...

Pois eu da minha nem um. A
ambigüidade desta vez foi sua...

*-BO-<»-K*>-

GONORRHEAS
A injeoçâo anti-Tblenorrli.a-

glca do ItebeUo Sa Granjo,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas reoentes ou chro-
nicas, som risco de estreita-
mento* tia uretara também as
louoorrlióas e flores branca»;
vende-se & rua Primeiro de Março, esquina
da de ti. Pedro, phariuacia.

Condescencias
Tenho uma bella inquilina,
Que todo o dia reclama !
Quando está boa a latrina,
Lá cai água sobre a cama,
Ou o gaz vira lamparina!

Outro dia — íoi de escacha,
Pois fez-me a melhor das troças ;—
Depois de muita laracha,
Mostrou-me entre as vigas grossas,
Dos quartos isto : uma racha I

Afinal eu sempre attendo,
Porque, c'o a parte de dono
Da casa, um dia pretendo
Apanhar-lhe o bello... somno,
Na ausência do reverendo I

Violino.

E enlaçaram-se novamente
numamplexo de amor...

Entretanto, si o leitor, trans-
pondo o forro daquelle quarto,
lançasse o olhar ao plano supe-
rior do prédio eperserutasseoseu
interior, alli veria agachado sobre
o orificio que dava no aposento
onde se achavam os dous aman-
tes o capitão Tranquilino Ta-
byra.

Mas como ! o próprio capi-
tão 1 !

Sim, leitores ; pois tãa esque-
cidos sois que já vos olvidastes
das palavras do militar na noite
em que escapara de matar o so-
brinho ?

Eil-as:
»Hein? sim senhor ! está muito

bonito!...
Deixa estar patife, que na pri-

meira oceasião também ahi irei
espiar..."

CONCURSO DE RESPOSTA
¦vfi -f. ppr *T*» -t-f •T* ' *T* T" T* *Y* "t*" T*>

Para a pergunta :

Que é preciso p'ra que um homem,
Vencendo da vida p prelio.
Entre na grande irmandade
Do glorioso S. Cornelio ?
Recebos as seguintes respostas:
P'ra esta tal Irmandade
Entra, é uma pura verdade,
Um velho que se contenta,
(E' coisa que nao se evita),
Em casar após sessenta
Com mulher moça e bonita.

Chico Feição.

Quem quizer penetrar nesse grêmio
Tão distineto, dos homens honrados,
Não precisa passar màos boceados,
Isto apenas fazer deverá:
Afastar-se da esposa amantissima
Algum tempo, p'ra longe abalando :
Está prompto. De volta chegando.
Membro illustre da ordem será.

André' Viu.

Para entrar nessa irmandade
— Um mundo tão populoso,
E' necessário ao esposo
Mansidão ou pouco viço...
Que vá sempre supportando
Lia sorte as agudas pontas,
Indo assim perdendo as contas,
E da mulher o serviço...

Camisinha.
O que é preciso para o homem.
Que o tal combate venceu,
Para entrar na irmandade,
Essa em que não entro eu ?
Preciso é que se unindo
Pelos laços do Hymeneu
Não tenha esse arara aquillo
Que todo o velho perdeu.

Dr.P. P. ARozo.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte :

Sujeitinho que sabe que a esposa
E' volúvel e o traz enganado
E lavrar um protesto não ousa,
Que labéo deve ser-lhe applicado?

Respostas até terça-feira.

AVISO. — O vencedor deste con-
curso no corrente mez terá como pre-
mio uma linda bengala moderna.

Eu era assim
O Sr. Dario Pereira- dos Santos Sil-

va teve a gentileza do nos remetter
um üsonjeiro attestado da brilhante
cura feita em sua gentil nlhinha de 3
annos de idade, a qual soffria terrível
tosse, que a não deixava dormir, e
bronchite de mais de um anno.

A firma está reconhecida pelo tabel-
lüSo Anton-o da Silva Pereira.

Portanto, não é para admirar
que o capitão alli se achasse.

— Ora ahi está murmurava o
vetei anoao presenciar a scena que
no aposento suljjacente se passa-
va... Ora ahi está porque o tra-
tante do meu sobrinho tem apre-
sentado melhores» cores de ha
dias para cá! Ora ahi e^tá, o gran-
de finório !... E o parvo do dou-
tor a pensar que é effeito do re-
remédio.

De facto o remédio ahi existe,
porém é muito outro.I. Ui, ui !
Que fazem^ljes.meu Deus ! Ago-
ra... Ai qiíe esta scena já não é
para a minha edade ! Ah ! meus
desoitos annos !

Já não posso mais, vamos em-
bora !

E o capitão soltou profundo
suspiro, dirigiu-se ao alçapão,
desceu, e lá se foi, corredor em
fora, caminho do velho leito
de amor conjugai que tantas

CHARADA CASAL
Elle é redondo, ella é ave—i.

Zig.
'9

NOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE DEZEMBRO

Premiaremos o vencedor com um
artístico porte-monnaie.

charada novíssima j
No buraco do morgado está a me- j

dida—2—i. i
Frei Cascador. !
'7 I

CHARADA ANTIGA |
Tenho paixão—(5, |

íNo coração— 1.
Caro leitor. i
Sou collector. I

, Gabriilinha.

CARTA LOGOGRIPHICA
Querida 1-12-3-4-2.

Vou com o 4-10 6-7 dar-te uma 4-J-8-2
como 11-2-11 *g, da nossa amizade.

Teu amante,
i-2-3-4-5*6-7-íí-c)*io-i 1-12.

CONDOKCBT.
20

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual a ilha que se vê ao vestuário?

K. Lino.

Decorações do n. 253.
N. 1 Translato. n. 2 Abulia, n. 3,

Lina-Anil, n. 4 Pata-Pate, n. 5 Razpa.
Decifradores:
K. Lino, Soassim, Sonua, Frei Cas

cador dos ns. 1 a 4; Zig, K. Delia,
Caspité dos ns. 2, 3 e 5 ; Condorcet,
Sipó-Timbó, Zé Raspado, Nho Zeca.
D Velhaco e Santinho-Mór dos ns.2,e 4.
Abacaro dos ns. li e 5.

FREI GREGORIO.

<—>—<—>
Em que se parece um limào

com o chefe supremo da igreja
catholica ?

— Em que ambos têm summo-

As gravuras ja publicadas no
ORioNú vendem-se pela quarta
parte do sou valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Ur» joven principiante, presa
„ de uma- paixão violenta e não
'correspondida, geme noite e

dia a contar as taboas do tecto.
Que tristeza! O seu quarto parece

um cemitério I...

e tão saudosas reminiscencias lhe
despertava n'alma.

Alli chegado, a esposa, surpre-
za de vel-o entrar a deshoras com
tão grotesco vestuário, facto anoi-
mal no longo período de sua vida
matrimonial, interrogou-o :

Onde estiveste até agora ?
Ora !...
Onde estiveste ? Quero sa-

bel-o !
—No theatro filha... no theatro

Como ! Assim em ceroulas !
Todo cheio de teias de aranha ?

—E'.., é...que effectivamente
não estive num theatro, mas sim
num panorama...—Num panorama e em cerou-
Ias?! !...

E, emquanto dona Dorothea
julgando que seu maricfb tivesse
perdido a razão esbugalhava des-
mesuradamente os olhos, aquelle
ria-se gostosamente ao ver o es-
panto de sua cara metade.

(Continua).
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O RIO-NU'— i5 DE DEZEMBRO

CONTOS PARA VELHOS
¦ u . '

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos sersuaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
2S000 cada volume, pelo correio
2$5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

Finaes da Loteria
Ü3 finaes do 1 •> prêmio da Loteria

Nacional nos dias i5a 18 de Dezembro
dos annos de 1895 a 99, foram os
seguintes :

DIA l5

1895 1896 1897 1898"" 1899

domingo 72 é8 33 9S
dia 16

1895 1896 1S97 1898 1899

36 c-4 60
dia 17

1895 1896 1897

89 98 06
DIA iS

1895 1836 4897 1898 IS99

28 06

98 1899

33 domingo

37 35 j.6 domingo i3

GRUPOS QUE GANHARAM
Em Setembro de 1896:
Grupo 1 e 2—% vezes; gr. 4 — 1 ; grs,

9 e 10—2 ;grs. n e 12—1; gr. 10— i;gr.
18—3 ; gr. 19—2; gr. 21—i; gr. 22—1;
gr.23—3 ; e gr. 25 — 1.

CAVAÇÃO...
m

2b gfgy Mb

87 ^311* -567

Cmco Ficha.

Primorosos
Romances

A.

ISOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da Assemtyéa
73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha. (,
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Creoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.-
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A 2$OOOft>por serem

2 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode. .

ATTBNÇAO
ÁGUA JAPQNEZX ?^tópM?.S&
se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

TÔNICO JAPONEZ i%^^^t^Z\%-
rasita,*eyitándo, com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

S55 iSlíSPi ». ÍJÃÃS SumeTtnnetlatmo
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a êrysipela, ò rheumatismo. etc, etc.

CAÍ T <TÍPT7r*lltr\I A únic<*- infaíilvélr exürpador,.; dós calíos,
v—rt.l_,i_«V-/± JC/X-Jl 1\XTl nâo impede andar calçado. ¦'

Tcdoíes^preparados vendem-se em todas as pharmacias .¦Mi -- — -"'e no deposito geral

1*6(09 ria i
59, IR-iási dos _A.3ad.ra.d.a,s, 59

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares a 200 rs. cada uma

pelo correio só se enviam 10 por 2*#000
Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A rir, a rir—Assim,

Assim—A viuva—A mulher e o bond—ALargartixa—A surpresa de
um marido—A's escondidas da mama—A- Luva—Amai Joanna—
Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?
Não !—Capenga nãoforma—Caluda José—Canção do Moleiro—Ca-
bra, Carneiro e o'Cevado—Chiado 3—Do mesmo lado—Descuidos
—Descarrillar— Durante a tempestade—Enganos—O espirro—Eu
era assim—Eu vou= contar a meu tio—Fandanguassú—Fatalista—
Guarda-Sól—Grelo—Historia de um cozinheiro—Jogo novo — José
Fortunato — Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meu
casamento—Menina do serrote—No meio—Nãoacha, minha senhora?—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da em-
baixada—No bond—Namorados—Não, senhor!—O pão fresco—Os
phosphoros—O meu nariz—O Defeito—O chefe da orchestra—OPetiz,
—O cháos—O Terrível—O Coisa—O Queiroz—O Taxada—O jogodos bichos—Por de cima e por do baixo—Por não ter bigode—Para
todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam—Se eu fosse ra-
paz—Silencio, Bebê—Sou molle—Actor Brandão—Avarento—Asso-
bio—Adamastor—A Banhista—A Banana —Brincadeira—Beijos—
Bicharia—O Beberrão—Conversa Fiada—O Calor—Cara-Duras—
Etc. e tal—Um Eleitor Independente—Florista—Fim de Século—
A Influenza—O Jornal—Não tenho sorte—Não pega—Obra feita—
Oh! Ferro—Ora bolas!—Os ovos—Pelo contrario—Pelotari—Pro-
messas; e muitos outros monólogos que temos registrados alphabeti-
camente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição do
publico para escolher quando quizer comprar.

Modinhas populares: Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—Princeza do Império
Chinez—Carne fresca — Bahiana — Astro — Acugelê-Acubabá —A
Briza dizia â Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—
Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—De3-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—Despejo—Es-
trella de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto de
ti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena
—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha —- Maria — Mulher
brincando — Margarida'— Maldição — Na hora em que se cobre—
Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias - Olhos azues—Beber—
Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emilia—
Perdão, Miloca—Que valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão
—Recordações—Serenata — Saudades de Maura— Sobre as onlas
—Sinhá—Suzana—Serenata ao luar—Talvez não creias — Teus
olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vaidosa—Volúvel
—Vi-te sorrindo—Zizinha — Condessa—Convento —Carolina—Eu-
genia—E'sMarilia—Espanta o nosso Progresso—Foi nas margens—

i —Gondoleiro do Amor—Gosto de ouvil-a—Leonor—Morena, es-
cuta—Minha Eleita—Militar—Não venhas—Não sei que sinto — O
que amo—Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que sorte,
que sina—Rosa do cume; e muitas outras que temos registradas
alphabeticamente ã disposição do publico em nosso escriptorio para
as pessoas, que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado

\

GONOKRHEAS
' Evita os estrei"*y

tamentos j§ü '

e as operações
.'-:, consecutivas f§' ¦=.. .-^rÈ' fi.
A' venda em todas as dro-

garias e pharmacias' ;V;Í

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente sem
¦ 

- Jl'

injecção
somente com o

¦ '' 
DO- '

Dfi Caetano da Silva»

puramente vej

*******

' jbÈPxisimGá:
"'" -A

Rua dá Quitanda 48sr
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f.WLWWS'^ i-5 DE" DEZEMBRO

DE
i !•¦

frP.-. .ERPST0 rSOQZA
CURAM

{jF IE11I1DAS
TW\ V1DBO-.5$000

T
A

Eam todas as
pliarmacijas e
drogarias.

DROGARIA

PACHECO

RUA
DOS

S 

ANDRADAS

59

""ÍHMf DE LOTE»iS.10!#^S DO BBpt-¦
BEDfi:ÍCAPITAIFEDEÍSAL-Rua Nova do Ouvidor nst 129 è'29' A^Cliita"do^correio... 41 -EndereçoTelegraphicii-Loterias

r: GRANDE1 LOTERIA DA CAPITÂfef EPBPL .-
EXTRA^O^TRANSFERIVEL

Sa-to-ba-d-o— 22;de ODeizeixitoro, ás 3 boras
N. 51— 7a i;fj {>._._,_;,

,gg ^.^Em bilhetes inteiros a 15^000 a ern.-wjesimos a
j r • \r..i!«ij^ A R' rua Nova dn Ouvidor n. 10, endereço telegra-

Os Minutes aoham.se á- venda nu agencias geraaade Luiz veneaci^^; 
3 . _ad9re,<, tel.graphlco PBKttT.-éiUxiv do

phiee LÜZVEL, caixa do correio 817, e Camões ri O., !>««»«"..^oi-™a maior' olareM nas dirticcões. AcnellWra.se agentes

itleZ [^t&ZSSSTr»ÍW*^3jrSr ££« g-es -o recebem . pa^in .bilhetes pre^o. do,

loteria» d» CAPITAL EEDKBAL.

Não comprem moveis
SEM VISITAR A

, Grande fabrica a vapor de moveis

BE

Martins Filhos & C.
i

UM FUNDMM EM MO!
i

Rn flo Depite DSi 33,35,40 e 42

¦•¦''¦::

.!' v"'

POR PREÇOS BARATISSIM0S

H
ERNESTO DE S0ÜZA

Bronchites,
Asthma,

' Tuberculose'i^olmonar
' Medicamento sara rival,

que por seus effcit03 tem

¦J$ÊÈ&%ix+*^ ^^ ^M RIVAL
Rua Haddock Lobo n. 4 uao^anganem

Bazar junto ao nçougue da éaqnluà aa rua
de Suo Christovüo euifrente , Igreja. Esta-rio sá f™?y

^iiMTTnnKOTtJP^^^^^^^ttV

A yiDA EM VIDROS
PREÇO 5*000

Drogaria Pá-
checo, ma dou
Andradas 59.

DEPOSITÁRIOS NO BRAZIL
Araújo Freitas & C.

Roa dos Ourives ü. lii
E S. PEDRO N. 98

s-SNA. EOartoPAi^--.
Cario Erba

EM TODAS ÀS
THARMACIAS E

DROGARIAS
Preço 3$0OO

4=
MONÓLOGOS B CANÇOMOTAS:-

a2O0 rôisfc cada. nm

SOBRADO

NÃO SE ENGANEM venhlo ao baiar que
está a vender com 50 por ceuto difTerençH
por liquidação forçada Murlm forte S40Ü
metro 78500 peça; Linho liao ou riscado
liso; -pomo lhe cbamilo forte' 6480 metro;
CKETONE alvejado grande largara 2 me-
tros dá um grande lençol para cama casa-
doa 18800 metro Murim largo sem preparo
Marca Juanmnha $500 metro 98500 peça;
RISCADO italiano forte superior perfeito
8400 metro; MolinÓl para matinê senhoras
8800 metro: Murim largo forto sem preparo
marca Familia Pernambucana $560 metro;

.108500 peça; Cassai) cores escuras. per-
feitas fortes mimosas $600 metro; , Mu-
riu. largo sem preparo canário do collosso
Bazar rua Hnddook Lobo 4 junto açougue
8600 por metro-LlÇpo O peço; Algodaozinho
enfestndo largo forte sem preparo 2 metros
dá um grande lençol 18200 metro quem
vier da cidade Botafogo doa subúrbios lucra
para despezas e allldév gunlm muito nossa
casa esta sempre cheia íregnezia Kua
Hoddock Lobo 4.

Faaeááas
Merinô" preto to-

- que mofo 18000
metro; meias Dre-
taa ..fortes pari.se-

. nhoraaíSOO; Merl-
_ nó" perfeito trança-

ad-saldo l$ooo
^,^Vif- SSimfS——r^x^  

"metro; Levautine
larinlipérfeltaíiprtta para luoto Í800 metro;
chita» preta» -fortes largas Í600 metro; sü-
patos «ainda buixa pfimpom para senhora
08600 ; aíérííõOti; Cassa fazenda rendada

t preto Torataenuoraa fazerem vestidos 8700
.até J9G0 metro; Meias pretas íem-pMtura' 

SnTMÍriDÍes T»'» «erflioras 11600 min £»
fumo parapinpeo fitas pretMitounèlariir-

, res. lenoo»>c(ttj barra .pwta a I5QQ;. colcha-
tea preto» Alfinetes pretos; cintos, couro
preto 28000 até,28500; . Bumogulna. pretos
BtBoatíor- ntèlhort» • pèlle» ,'jpaia'. senhoras
stood até 88500 ferros, engomar para
«rinnçoa'8500; rendas Seda» pretas qnnsl
palmo e melo largura perfeita 23500 metro
roupa, pretapara crianças; .Calçaii e palitos
preto» pàrd' homem tudo vendido com o

Mcbaumcnto 50 por cento por ^iquidncáo
obrigada no Bnzaí. collosso xua .Haddook
Lobo 4 nio se enganem janto níOag"«."°
Largo do Estado St ferra engomar 3Í5IXJ
«acolher perfeito multa» foasridas todas

'qualidades.

IM^F *
Rua Ha<||^pk^ Lobo

Pretas

V
w*-

m&~i.:>.«... 4
: l~~y-.-é'Ã:netò- ¦¦ ¦ ¦ ...,'a.^kJiVí-*'v:


